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O objetivo deste estudo foi analisar o conhecimento de alunos e da população em geral sobre 

guarda responsável, observando de que forma as informações são convertidas em medidas de 

precaução. Por meio de visitas domiciliares, foram entrevistados 83 habitantes, divididos em dois 

grupos: Grupo I (GI) no qual foram incluídos os não alfabetizados ou com nível fundamental e Grupo 

II (GII), composto por aqueles com nível médio ou superior. Por meio de uma visita a uma escola 

estadual, foram respondidos 159 questionários, com a divisão dos alunos em dois grupos: Grupo III 

(GIII) os alunos do nível fundamental e Grupo IV (GIV) os alunos do nível médio, em amostragem de 

conveniência. Entre os entrevistados da população, 37,14 % (13/83) componentes do GI e 59,52% 

(25/83) do GII não sabiam o significado do termo guarda responsável. Dentre os alunos do GIII 

38,99% (62/159) e no GIV 5,66% (9/159) também desconheciam o termo. Os principais cuidados com 

animais de estimação citados pela população em geral e os alunos entrevistados foram: 33,73% 

(28/83) e 27,04% (43/159), respectivamente, afirmaram que seu animal de estimação tem livre acesso 

à rua 59,04% (49/83) e 37,74% (60/159), além de não administrar vermífugos regularmente, mas 

83/83 (100%) e 91,92% (146/159) levaram seus animais para vacinação. Conclui-se que o termo 

guarda responsável é pouco conhecido pelos entrevistados do município, sendo que este fato se reflete 

na quantidade de animais não vermifugados regularmente e com livre acesso à rua. 

 

 


